
 

 

 

Nos dirigimos especialmente a você que decidiu não votar ou anulou o seu voto, ou votou 

no primeiro turno em outros candidatos e a toda a população usuária do SUS e partícipe 

das Universidades Públicas. 

O grupo Hepatologistas em Defesa do SUS, da Ciência, das Universidades e da Democracia 

reúne médicos especialistas em fígado gastroenterologistas, residentes, professores 

universitários, pesquisadores e gestores. Surgiu durante a pandemia de Covid-19, diante da 

necessidade de combater o negacionismo científico, defender a vacinação e reafirmar a 

medicina baseada em evidências. 

Neste período eleitoral, entendemos que nossas escolhas devem ser orientadas não apenas por 

discursos ou preferências ideológicas, mas pelo histórico dos candidatos, pelas políticas 

efetivamente realizadas e pelas propostas apresentadas para o futuro. Temos críticas ao 

atual governo, mas consideramos fundamental preservar conquistas e avaliar os diferentes 

projetos de país à luz de fatos e resultados. 

As universidades públicas, a ciência e o SUS são patrimônios brasileiros. Entre 2003 e 2014, as 

universidades federais viveram importante processo de expansão, com crescimento expressivo 

do orçamento, criação de 18 universidades federais e 173 novos campi, interiorização do 

ensino e aumento das matrículas na graduação federal, de aproximadamente 505 mil para 932 

mil estudantes. Em 2014, os investimentos em infraestrutura, laboratórios e equipamentos 

alcançaram cerca de R$ 1,5 bilhão. 

A partir de 2015, esse ciclo começou a sofrer os efeitos da crise econômica e dos ajustes fiscais. 

A retração se aprofundou posteriormente. Entre 2019 e 2022, o orçamento geral das 

universidades federais caiu de aproximadamente R$ 62,2 bilhões para R$ 53,2 bilhões, 

enquanto os investimentos chegaram a apenas R$ 188,7 milhões em 2022, redução de 87,8% 

em relação a 2014. A assistência estudantil também perdeu recursos, e sucessivos bloqueios 

orçamentários comprometeram despesas básicas, bolsas e serviços das instituições. 

Na saúde, outro episódio que merece ser lembrado foi a proposta orçamentária para 2023, 

apresentada em 2022, que previa forte redução dos recursos destinados à gratuidade de 

medicamentos do Farmácia Popular, posteriormente recompostos. 

Desde 2023, houve retomada de recursos para universidades e ciência, embora os valores reais 

ainda permaneçam distantes dos melhores patamares históricos e existam desafios importantes a 

enfrentar. 

Por isso, defendemos uma escolha eleitoral crítica, consciente e baseada em evidências. Não 

se trata de negar problemas do presente nem de oferecer apoio incondicional a qualquer 

governo. Trata-se de perguntar: qual projeto fortalece o SUS, a ciência, as universidades 

públicas, a pesquisa, a educação e a democracia? 



 

 

Como médicos e cientistas, acreditamos que decisões importantes devem ser tomadas como 

fazemos na medicina: conhecendo os fatos, avaliando as evidências e comparando riscos e 

benefícios. 

No dia 25.10.2026 vote em LULA, vote 13! 

  

Somos um grupo composto de hepatologistas, gastroenterologistas e residentes em 

formação.  

  Adalgisa de Souza Paiva Ferreira 
São Luís – MA 

CRM-MA 2453 | RQE 6287 

  Alicia Araujo de Oliveira 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52710857 | RQE 31911 

  Aline Campos Marques 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52663522 | RQE 58288 

  Amália Maria de Amorim Viana 
Brasília – DF 

CRM-DF 5257 | RQE 2838 

  Amanda Saavedra Calé da Costa 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52108453-4 | RQE 45122 

  Ana Carolina Mendes 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 74206-6 

  Ana Leatrice de Oliveira Sampaio 
São Luís – MA 

CRM-MA 4285 | RQE 2060 

  Andrea Benevides Leite 
Fortaleza – CE 

CRM-CE 7919 | RQE 3500 

  Andreia Silva Evangelista 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52-01086090 | RQE 41958 

  Antônio Haroldo de Araujo Filho 
Fortaleza – CE 

CRM-CE 8506 | RQE 13706 



 

 

  Antônio Rodrigues Bueno da Fonseca 
São Paulo – SP 

CRM-SP 238732 

  Bernardo Times de Carvalho 
Recife – PE 

CRM-PE 17444 | RQE 8513 

  Carmen Alves Pereira 
Brasília – DF 

CRM-DF 10453 | RQE 6465 

  Carolina Augusta Matos de Oliveira 
Brasília – DF 

CRM-DF 21837 | RQE 20749 

  Celina Maria Lacet 
Maceió – AL 

CRM-AL 2818 

  Clarisse de Almeida Gallo 
São Paulo – SP 

CRM-SP 53161 | RQE 154704 

  Cristiane A. Villela Nogueira 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 5246362-36 | RQE 45019 

  Daniel Pacheco da Costa 
Maceió – AL 

CRM-AL 5143 

  Daniela Mariano Carvalho 
Brasília – DF 

CRM-DF 11696 | RQE 8592 

  Débora Raquel B. Terrabuio 
São Paulo – SP 

CRM-SP 100454 | RQE 93686 

  Delvone Freire Gil Almeida 
Salvador – BA 

CRM-BA 9906 | RQE 8741 

  Éder Janes Cavalcante Guerra 
Fortaleza – CE 

CRM-CE 4865 



 

 

  Eduardo Emerim 
Porto Alegre – RS 

CRM-RS 21132 | RQE 27135 

  Eduardo Luiz Rachid Cançado 
São Paulo – SP 

CRM-SP 44657 

  Eliane Ribas Tameirão da Silva 
São Paulo – SP 

CRM-SP 219681 

  Elodie Bomfim Hyppolito 
Fortaleza – CE 

CRM-CE 6000 | RQE 6768 

  Ewerton Lúcio Almeida Vilarino 
Recife – PE 

CRM-PE 30829 | RQE 14031 

  Fabiano Braga Furlan 
Vitória – ES 

CRM-ES 12154 | RQE 10617 

  Francisco Sérgio Rangel de Paula Pessoa 
Fortaleza – CE 

CRM-CE 4848 | RQE 3352 

  Gabriel de Magalhães Freitas 
São Paulo – SP 

CRM-SP 242590 | RQE 136888 

  Helma Pinchemel Cotrim 
Bahia – BA 

CRM-BA 4235 

  Henrique Sergio Moraes Coelho 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52.18147.3 

  Ingrid Santana Mendes Lira 
São Paulo – SP 

CRM-SP 212504 | RQE 125190 

  Iris Campos Lucas 
Recife – PE 

CRM-PE 21849 | RQE 2108 



 

 

  Isabel Bastos de Medeiros 
Belém – PA 

CRM-PA 15414 | RQE 9305 

  Izabel Graceli Pereira Santos 
São Paulo – SP 

CRM-SP 242621 | RQE 138475 

  Jérula Katherine Lima de Oliveira 
Boa Vista – RR 

CRM-RR 1507 | RQE 861 

  Josemilton Rodrigues de Araújo 
Maceió – AL 

CRM-AL 2756 | RQE 2479 

  José Milton de Castro Lima 
Fortaleza – CE 

CRM-CE 4003 | RQE 16492 

  Kamel Tangari Wazir 
Brasília – DF 

CRM-DF 13666 

  Larissa Oliveira Miranda 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 521052373 | RQE 62053 

  Leila Maria Soares Tojal de Barros Lima 
Maceió – AL 

CRM-AL 3293 | RQE 2198 

  Lívia Henrique Silva Boechat 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52105245-4 | RQE 39631 

  Liz Marjorie 
Juazeiro do Norte – CE 

CRM-CE 13900 | RQE 15997 

  Lizomar de Jesus Maués Pereira 
Belém – PA 

CRM-PA 3926 | RQE 8285 

  Luciana Lopes de Oliveira 
Maceió – AL 

CRM-AL 7493 | RQE 4210 



 

 

  Ludmilla Silva Oliveira 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52-951897 

  Luiz Ricardo Pinheiro de Santana 
Juazeiro do Norte – CE 

CRM-CE 12634 

  Maira Andrade Nacimbem Marzinotto 
São Paulo – SP 

RQE 51686 

  Marcela Giannini Costa 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 521181920 

  Maria Chiara Chindamo 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52534148 | RQE 53455 

  Maria Cristina Dias Teixeira 
São Paulo – SP 

CRM-SP 49733 | RQE 56933 

  Maria Lúcia Gomes Ferraz 
São Paulo – SP 

CRM-SP 40910 

  Mariana Lopes de Almeida 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52118201-3 | RQE 61881 

  Mariana Poltronieri Pacheco 
Vitória – ES 

CRM-ES 9872 | RQE 9265 / 9266 

  Mário Silveira da Costa 
Brasília – DF 

CRM-DF 4915 | RQE 2837 

  Mônica Valverde Viana 
São Paulo – SP / Salvador – BA 

CRM-SP 71476 | CRM-BA 12890 | RQE 234151 

  Nathalie Carvalho Leite 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 5251563-6 



 

 

  Nathália Carraro Eduardo de Castro 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52-113573-2 | RQE 57632 

  Nelba Maria Alves Macedo Lima 
Maceió – AL 

CRM-AL 3053 

  Neyva Marianna Bezerra de Sales 
Brasília – DF 

CRM-DF 21094 

  Norma Arteiro Filgueira 
Recife – PE 

CRM-PE 9356 | RQE 6355 

  Patricia Marinho Costa de Oliveira 
São Paulo – SP 

CRM-SP 59198 | RQE 48979 

  Paulo Lisboa Bittencourt 
Salvador – BA 

CRM-BA 14498 

  Perla Oliveira Schulz Mamone 
São Paulo – SP 

CRM-SP 110527 | RQE 611521 

  Priscila Pollo Flores 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52626988 | RQE 42625 

  Raimundo Araújo Gama 
São Paulo – SP 

CRM-SP 189913 

  Roberto José de Carvalho Filho 
São Paulo – SP 

CRM-SP 103052 | RQE 1449251 

  Rosamar Eulira Fontes Rezende 
Ribeirão Preto – SP 

CRM-SP 84082 | RQE 44615 

  Soraia Tahan 
São Paulo – SP 

CRM-SP 63671 



 

 

  Tereza Virgínia Silva Bezerra Nascimento 
Aracaju – SE 

CRM-SE 672 

  Ubiratan Cassano Santos 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52-994774 | RQE 29720 / 29721 

  Virginia Maria Figueiredo 
Salvador – BA 

CRM-BA 17466 

  Vivian Rotman 
Rio de Janeiro – RJ 

CRM-RJ 52-59116.9 | RQE 43816 

  Yany Leopoldo León González 
Boa Vista – RR 

CRM-RR 1902 | RQE 868 

Total = 75  
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contudo, ao orçamento final efetivamente executado, pois os recursos foram 

posteriormente recompostos. 


